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o HIPNOTISMO E A LEGISLAÇÃO PENAL BRASILEmA
NelsonFerreirada Luz
Professorda Faculdadede Direito da Universi-
dadedoParaná.
Dispunhaa ConsolidaçãodasLeis da República,no seu
título3.°,artigo27,§ 4.°:
"Não sãocriminosos:Os quese acharememestadode
completaperturbaçãodossentidose inteligênciano atodeco-
metero crime".
Essadisposição,queveiosubstituira primitiva:"os que
se acharemem estadode completaprivaçãodossentidose
inteligêncianoatodecometero crime",datade27deDezem-
bro de1923,quandoo Decreto4.780,no seuartigo38,subs-
tituiú a palavraprivaçãopor perturbação.
Muito emborao Dr. BatistaPereira,autordo Código,
mostrasse,numparecerdado(sôbre-projetodoCódigoPenal,
em28dejunhode1897)ter havidoumêrro,umavezqueo
originaldo artigoemquestãofazia referênciaa perturbação;
êstecontinuoua serinterpretadocoma palavraprivação,sus-
citante,napráticaforenseeentreosestudiososdamatériape-
nal, asmaisacerbascríticase desastrosasconsequências.
Privaçãodesentidose inteligênciaé,no entenderdosque
criticarama letradalei,entreosquaiso eminentemestreDr.
SouzaLima,umestadodemorteaparente,deletargiaou de
coma,emquepessôaalgumapoderápraticarum crime.
Casoidênticode êrro deu-seaindacomrelaçãoà frase
"sentidose inteligência".O legislador,num artigo que
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escreveupara a Revista de Jurisprudência (vol. 2.° pgs.
374-376)afirmou haver usadoa conjunçãoou, em vez de
e. Ficava assimsendonecessário,portanto,,deacôrdocom a
letra'delei, umavezquepersistiao senão,quea completaper-
turbaçãoda inteligênciacoexistissecoma completaperturba..
çãodossentidos,no ato do cometimentodo delito,para queo
criminosopudesseinvocaremseufavor a dirimente.
A expressãocompletaperturbação,técnicamente'conside-
rada, foi alvo de interpretaçõesas mais variadas.Diz o Dr.
SouzaLima: "os casosde loucuramoral,deloucuraimpulsiva,
queseprocessàmsêmpr'ejuizoda integridadedo Eu consciente
eraciocinante,escapamevidentementeà disposiçãoexpressa
no art. 27§ 4.°,mesmocoma emendareclamadapeloautor.
Não há privaçãonem perturbaçãocompletanestegênerode
loucura".
Outrosautoresargumentaramque,emborasubsistaalgum
discernimento,a inteligencianãodeixa,por isso,deser altera-
daemsuatotalidade;quesea loucuraé diversaemsuasmani-
festações,é una em sua natureza (Culerre). Outrosconside-
ram que,se há algumdiscernimento,é por meracasualidade.
E argumentaramqueo animal,comoa criança,considerados
irresponsáveis,às vêzestemendoas consequências,abemdis-
cernir entreo beme o mal.
Outros ainda' (Lépine, Cajal), admitemlesões. parciais
das célulasnervosas,o queleva a supora coexistênciada sa-
nidadee da enfermidadementais,considerando,assim,a se-
mi-responsabilidade.
O nossolegisladorlimitou-sea uma determinaçãogeral,
não especificandos casosde perturbaçãocompleta.'Seria di-
ficílimo, senãoimpossível,denominare classificar,tendo em
vista o gráu de responsabilidade,todosos casos particulares
da perturbaçãodos sentidose inteligência.
A legislaçãopenalanteriorà referidaConsolidaçãoadota-
va a denominaçãode"loucosdetodoo gênero".Mas,- diz TQ-
biasBarreto:'"os loucos'detodo'o gênero,a somadetodosêleS
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é inferior ao total dos que são irresponsáveis em consequência
das desordens da economia psíquica; e daí podem resultar, co-
mo de fato têm resultado, não poucas injustiças no exercício
da penalidade",;
Para melhor apreciarmos a intenção do autor da Consoli-
dação, é de mister que recorramos à fonte da disposição de lei
em questão, que é o artigo 121 §9.0, do Código da Baviera, que
estabeleceu não ser passível de penalidade o ato que fôr
resolvido e executado numa "perturbação qualquer dos senti-
dos ou da inteligência, ~ não imputável ao agente, - e duran-
te a qual êste não tivesse tido a consciência do dito ato ou de
sua criminalidade".
O legislador brasileiro suprimiu a frase - "não imputá-
vel ao agente" -, dó artigo original, considerando como cir-
cunstância agravante, .segundo o artigo 39 § 2.°, o fato de "ter
sido o crime cometido com premeditação". Como atenuante,
previu somente o caso, no agente, de." embriaguez incompleta,
e não procuradacomomeiodeanimarà perpetraçãodo mes-
mo, não sendoacostumadoa cometercrimesnêsseestado",
conformeo artigo42§ 10.°. .
Nãoerampassíveisdepenalidade,segundo artigo 24,as
. açõesou omissõescometidasemintençãocriminosa,ou que
não resultassemde negligência,imprudênciaou imperícia.
Os elementosessenciaiscomunsdo crimesãodois:o ele-
mentomoral,subjetivo,constituido pelavontadeinteligente
livredoagente;eo elementomaterial,objetivo,queéo atoex-
terno.Semvontadeinteligente livre nãopodehaver dolo.
Ora,o legjsladornãopoderiapunir aquêlequese achava,no
atodepraticaro crime, emestadodecompletaperturbaçãodos
sentidose inteligência.
A fraseperturbaçãoqualquer,doCódigoBávaro,foi.subs-
tituidapor completaperturbação.Somentea completapertur-
bação,pois,tornao indivíduoirresponsável.O nossolegisla-
dor parecenãoter previstoo casoda perturbaçãoincompleta
(queé abrangida tambémpeladenominaçãoqualquér,da fon-
tedodispositivo)durantea qualo agentenãotivesseconsciên-
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cia doatoou desuacriminalidade.O artigodelei, por isso,ri-
gorosamenteconsiderado,nãoabrangiaemsí todosos casosde
irresponsabilidadepor perturbaçãodossentidose inteligência.
O mesmolegislador,porém,a julgar pelassuasprópraispala-
vras na expressãocompletaperturbação,em relaçãoaoscasos
todosde perturbação,pareceter seguidoa mesma ordemde
idéiasdeCullerreaosereferir á loucura:"qualquerquesejana
aparênciao círculorestrito emquesemoveo delírio,a inteli-
gêncianão deixade ser perturbadaem suatotalidade".Exige
quea perturbaçãoexclúaa livre determinaçãodavontade.Ora,
, sea perturbaçãoincompletapodegerar(noentenderdevários
autores,inclusiveo citadoDr. SouzaLima) a exclusãoda li-
vre vontadee se êstefato bastapara tornar um indivíduoir-
responsável,claro é que o legislador,emboraexigindoa per-
turbaçãocompleta,previu nessaexpressãotodosos gráus de
intensidadeda perturbação,ondenão haja livre vontade,ex-
cluidos,é bemdever, os casosespecificadosemoutrosdisposi-
tivos,poisquenêlessãoprevistossempreoscasosemqueexis-
te, pelomenosemparte,a livre determinaçãoda vontade(art.
42, § 10.°).
"A irresponsabilidade,- diz o autordo artigo,- ou de-
riva doestadodeinconsciência,oudequalqueralteração,tran-
sitóriaembora,dapsicose,queexclúaa livredeterminaçãoda
vontade".
O êrro,pois,foi depalavra.A intençãodoautorda Con-
solidação,porém,foi deconsiderarirresponsáveistodosaque-
lesa quemfaltasseabsolutamente,noatodocrime,a livrede-
terminaçãodavontade.
- .
Deveria,pois,o autor doCodigo,ter conservadoa palavra
qualquer,mais certa,por englobar tôdasas perturbações
no grau emquepossamconstituirirresponsabilidade.
O arte22do CódigoPenalvigente(Decreto-Lein.° 2848
de 7 dedezembrode 1940)diz:
"É isentodepenao agenteque,por doençamentalou de..
senvolvimentomentalincompletoou retardado,era, ao tempo
da açãoou da omissão,inteiramenteincapazdeentendero ca-
.
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ractercriminosodo fatoou dedeterminar-sedeacôrdocomês-
se entendimento".
Doençamental,segundoJorge Severiano,citadopor Ri-
beiro Pontes,é "o desarranjoou perturbaçãomentalde al-
guém".
Desenvolvimentomentalretardadoé a "fraquezade in-
teligência,devidoà paradadaevoluçãocerebral,consecutivaa
causasqueagiramantesdo nascimentou a perturbaçõesso-
brevindasna primeiraidade".A deficiênciaintelectualvaria
de intensidade,indo da ausênciacompletaàs fronteirasda
normalidade,segundoAcilinodeLeão.
Não basta,entretanto,a doençamentalou o desenvolvi-
mentomentalincompletou retardado,para a inimputabili-
dade,segundo citadoartigo.Faz-semisterquetal ocorradu-
rantea açãoou omissão;e aindaquetais estadostornemo
agente"inteiramenteincapazdeentendero carátercriminoso
do fato ou dedeterminar-sesegundoêsseentendimento".
o parágrafoúnicodo art.22 estabelecequea penapode
ser facultativamentediminuida,seo agente,aotempoda ação
ou daomissão,nãopossuía"a plenacapacidadedeentendero
carátercriminosodofato ou dedeterminar-sedeacôrdocom
êsseentendimento".
Não sofrendoo hipnotizadode doençamentalou de de-
senvolvimentomentalretardado,é claroquenãopodeáchar
guarida,nemno art. 22,nemno seuparágrafoúnico.
Daí,a nossover,a superioridadedo dispositivoantigosô-
bre o atual,poisêsteexige,adotando processobio-psicoló-
gico,a concomitânciada doençamentalou do desenvolvimen-
to mentalincompletouretardadocoma incapacidadetotalou
relativadoentendimentoou da determinação.
A Consolidaçãoconsiderara,no seu artigo27 § 4.°,
como irresponsáveistodos aquêlesque, possuidoresou
nãodedoençamentalou dedesenvolvimentomentalincomple-
to ou retardado,(excetuadosos casosde imbecilidadenativa,
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previstapeloart. 27 § 3.°) seachassem,no atodecometero
crimeemestadodecompletaperturbaçãodossentidosou in-
teligência,isto é, nãopossuissem,emúltimaanálise,a livre
determinaçãoda vontade.
Não eram,assim,consideradoscriminososos quefossem
impelidosa cometero crimepor violênciafísica irresistivel
(art.27§ 5.°).
O Códigovigente,no seuarte18,nãopuneaqueleque
praticao crimesobcoaçãoirresistivel.'Nãoad~tandoa expres-
sãoviolênciafísica e simcoação,prevêoscasos,tantodecoa-
çãofísica comodecoaçãomoral."A coação- diz RibeiroPon-
tes - pôdeser física e pôdeser moral".E a coaçãomoral,se-
gundoWhitaker,citadopeloreferidoautor,"é a opressãodolí-
vre-arbítrio". Se a coaçãoé resistível,a penaé atenuada,se-
gundopreceitúao artigo 48,,n.oIV letra C.
Analisadas,em resumo,as disposiçõesreferentesá res-
ponsabilidade,passamosao estudodo fenômenodo hipnotis-
mo,para,observandoa influênciadahipnosesôbreo mecanis-
mo da vontadedo agentecriminoso,situarmosêsteperanteo
CódigoPenalBrasileiro.
CONCEITO E HISTóRICO DO HIPNOTISMO.
A hipnose(do grego,hypnos- (sono)é o conjuntode
estadosparticularesdo sistemapsíquico,produzidospor ma-
nobrasartificiais.
~stesestadosproduzemno paciente feitosque,emcer-
toscasos,têma aparênciadosefeitosdo sononatural.A sua
gradaçãoinicia-se,tambémpelo adormecimento,provocado
embora.Daí a gênesedapalavra.
- Conhecidoe aplicadodesdea mais remotaantiguidade,o
hipnotismopassoupor umafase deesquecimento,vítima,tam-
bém,da falta de interessecientíficovotadoa tôdasas ciên-
cias chamadasde "ocultas",perseguidas,na Idade-Média,pe-
lo espíritodereligiosidadequeentãoimperava. .
Sómentepelosmeadosdo século19 é queBRAID, obser~
vandoa propriedadequetêm os corposbrilhantesde produzi-
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rem o sono, fundou novos processos de hipnose e dedicou pro-
fundos estudos ao fenômeno que, antes, era produzido sem que
fossem conhecidas as causas. .
Em 1854 o hipnotismo foi estudado por vários sábios, en-
tre os quais Azam, Boca e Gros, que procuraram torná-Io co-
nhecido pelo mundo científico, no que foram auxiliados pelos
professores Donato e Hansen, que' percorreram a Europa com
o intúito de observar as várias modalidades e aplicações da
nova ciência. Essas experiências levaram CHARCOT, profes-
sor da Escola de Paris, a estudar as causas e efeitos do hip-
notismo e a considerar o sono hipnótico como sómente aplica-
vel aos histéricos; ao mesmo tempo que LIEBEAULT, da
Escola de Nancy, estudava a importância da sugestão na pro-
vocaçãodo sono (BERNHEIM).
Formadas, assim, duas correntes, - a da Escola de Pa-
ris e a da Escola de Nancy, - inúmeros cientísbis dedicaram-
se ao assunto, argumentando a primeira Escola a favor da ina-
~licabilidade, nos indivíduos sãos, do hipnotismo, sustentando
outros que qualquer pessoa é passível de hipnose.
Para êstes, o hipnotizado é considerado um autômato, sem
vontade própria; ao passo que aquêles o consideram como pos-
suidordalivredeterminaçãodosseusatos,senhorabsolutoda
suavontade,portanto.
DEFINIÇÃO(""
Para o Dr. SOUZA LIMA, "o estadode hipnotismonão
é precisamenteo dosononatural,porquenaquêlepode-secon-
servaro conhecimentodomundoexteriore o sistemamuscular
não oferecea resoluçãocaracterísticado sono".Pode colocar,
entretanto,a pessoanuma condiçãoanálogaa mais comple-
ta e ainda suspendera.açãodos sentidos,produziranestesia,
o quepermitetirar todoo meiode defesacontraas tentativas
criminosas.
A definiçãotema vantagemde diferençar,emtraçosge-
rais, os sintomas do sono natural, dos efeitosparticularesda
hipnose.A suacaracterísticaprincipal,porém,é englobar,nu-
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masíntese,osdiversosperíodosdosonohipnótico.O autorpre-
vêo caso,emquepodehaver'conhecimento,d mundoexterior
e o emquepódesersuspensa açãodossentidos.Depreende-
sedaí quenemsemprehá conhecimentod mundoexteriore
nemsempreé suspensa açãodossentidos.A definição,pois,
implicaa possibilidadedetodososestados,istoé,da letargia,
catalepsiae sonambulismo,conformea classificaçãodeCHAR-
COT,comomaisadianteveremos.
A interpretaçãoda palavrasentidosé tidana acepçãode
consciênciaespontânea,ou melhor,sensoíntimo.A falta de
açãodossentidos,pois,traduz-sepelaperdadosentimentodo
Eu e dosprópriosatos,o quetornaimpossívelo lívrearbítrio,
acarretando,dessamaneira,perantea Lei, a irresponsabilida-
de.
Referindo-seao conhecimentodo mundoexterioro autor
, '
defineosestadoshipnóticosemque,háperceçãovisual,auditiva,
gustativaetátil. Existem,nêssesestados,nessasgraduaçõesdo
sono,os sentidos,masna acepçãocomumde conjuntode ati~
vidadessensoriaisdependentesdo mesmoórgão,receptor.A
diferenciação,portanto,é,bemevidente,comrelaçãoás acep-
çõesfísica e psicológicada palavrasentidos. '
'PROCESSOS PRODUTORES
Convémanotarmosdesdejá, comoprocessosprodutores
dosono,osfenômenosdaciênciachamadadeMagnetismo.Es-
tudadoporunscomosendoumaciênciaá partedohipnotismo,
consideradopor outroscomoa fontedondeêstederiva,resta~
nosconsiderá.;.lonassuasmanifestações.
, ,
, '
, Os fenômenos,tanto de magnetismocomode hipnotismo,
na opiniãode ',muitosautores (BERNHEIN, COURN,ELLES;
D'AVIGNON)'f?e as~emelham,levan~o~osa con~ideraras pa~
lavras como'sendoduas denominaçõesdiferentesdomesmô
fenômeno,comofazendopartedamesmaciência.BRAID, cr,ia-
dor do hipnotismo,considera-oscomoagentesdistintos;mas
refere-se,ao processomagnéticode MESMER,' diferençando-
o'doprocesso'hipnótico,e diferencinapenaso processodepro-
vocação'dosonoenãó as duaspalavras.MARIUS DECRESPE
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diz que o hipnotismoé uma parte do magnetismoe sustenta
que aquêleera praticadopor magnetizadoresmuito antesde-
aparecera denominaçãode Hipnotismo,criada por BRAID e
adotadapor CHARCOT.
Assim sendo,emborahoje algunsautoresprocuremdife~
rençar os nomes,considerando-oscomopertencentesa duas
ciênciasdistintas,o fato é que,se assimfôr, elastêmn1uitos
pontosde contacto,e.osseusfenômenos,.perantea Lei, sãoçon-
sideradosem relação,tãoso.mente,às suasconsequências.In-
daga-senão da causa,masdo efeito.
O que-interessao legislador,ao perito,ésabero gráu de
responsabilidadeque cabeao pacientedêssefenômeno, sem
cogitarse êlepertencea estaou aqÜelafonte.-
- A provocaçãodosonopódeser levadaa efeitopor inúme;..
ros processosque,no dizer do já citadoDr. SOUZA LIMA,
filiam-seaostrês gruposde influênciasseguintes:físicas,psí-. . .
qUIcaSe sensorIaIs.
Filiados às influênciasfísicas são os processosem que é
aplic~doo imã,etc.As influênciaspsíquicasagem,ou na esfe-
ra intelectual,ou na esfera'afetiva~São êssesprocessosa su-
gestão,a ameaça,a insinuação,etc.-Filiadosás influênciassen-
soriais são os processosque agemsôbreos sentidos (vista,
tacto,etc.) -
CHAMBARD inclui tambémas influênciasm~eânicas'e
tóxicascomocapazesdeproduziro estadodehipnose.
BRAID empregavaum objeto brilhante e provocavao
sonopelocansaçodo-globoocular..CHARCOT,LUYS E DU-
MONTPELLIER, a lâmpadademagnésio,a luz elétrica,o es-
pêlhogiratório,o tam-tam,etc.BINÉT e FERÉ faziamo pa-
cienteaspirar um aromaqualquer.RIC:aER fazia pressãosô-
bre as têmporas(zonas-hipnógenas).PITRES (de,Bordéus)
usavaa pressãobruscadetaiszonas(frontes,lóbulosdasore-
lhas,omoplatas,pulsos,etc.). OsindúsadQtama boladecris-- -
tal e provocamo sonopela fixação.LIEBEAULT aplicavaa
simplessugestão.- , -
O Dr. SANCHES HERRERO, como seuaparelh()hipno,
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tizador, experimentandosôbre726 pacientes,observouos se-
guintesresultados: .
Hipnotizadosconformea Escola de Nancy, com ou sem
passes,em menosde 25 minutos 206
Hipnotizadoscomo aparelho,tardandomais de 2 horas 1
Tardando mais de 1 e meia hora 6
Tardandomais de 1 horas 14
Tardandomaisdetrêsquartosdehora. . . . . . . . . . . . . . 78
Tardandomais de meia hora 111
Tardandomenosde meia hora 310
Refratários á experiência O
TOTAL 726
Portanto,pelaestatísticareferida,os indivíduosmais re-
fratários á experiênciapoderãoser adormecidos, variando,
apenas,o tempo.
FASES
Com relaçãoá enumeraçãodas fasesdo sono hipnótico,
divergemas Escolase os autores.
. A EscoladeSalpetriére(Paris) reconhecetrês fases,
cuja enumeraçãoàs vêzespodeser alterada:
1a.) - Letargia,queé um sonomuitoprofundo,durante
o qualo pacientefica privadodossentidos(gosto,olfato,tac-
to, etc.);
2a.) - Catalepsia,que é caracterizadapeloenrijecimen-
to dosmusculose.tensãodo sistemanervoso;
3a.) - Sonambulismo..duranteo qualo pacientepode
realizar certosatos,de que perdea lembrança,ao despertar.
LIEBEAULT, da Escolade Nancy,considera
do sonohipnótico:
1) -- Sonolência;
2) - Sonoleve;
3) - Sonoprofundo;
4) - Sonomuito profundo;
5) - Sonambulismoleve;
6) - Sonambulismoprofundo,caracterizados
nais seguinte:
seis gráus
pelos si-
u - -- - -_u-- -- --_u_-
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1) - sinaisvariáveis,pêsodaspálpebras,torpor, fadiga
geral, consciênciacompleta. .
2) - pálpebrasfechadas;a catalepsiacomeçaa apare-
cer, poréma conciênciae a memóriapersistem~
3) - o pacienteexecutacontraa sua vontadeas ordens
recebidas;a sensibilidadeé diminuida; aoconsciênciapersiste,
completa.
4) - a atençãodo pacientedirige-separa o agente;ou-
ve só o hipnotizador,masconservaaindaa consciência.
5) - o pacientede nada se recorda,ao despertar;está
sujeito á vontadedo hipnotizador,que lhe pôdeimpôr aluci-
naçõesmaisou menosvivas.
6 - consciênciatotal extinta; o paciente-dependeabso-
lutamentedohipnotizador,quelhepódeimpôr atosa executar
no estadodevigília; ausênciacompletadetôdalembrança(no
estadodevigília( comrelaçãoao quelhe foi sugeridodurante
o sono).
A Escola de Salpetriére (Paris), admitindotrês fases,
comocitámosacima,oferece,também,os sinaisgeraise variá-
veis dosdiferentesestados:
No começodosono(hipnoseleve)o pacientetemos mem-
bros frouxos.
Na Letargia próprian1entedita (Ia. fase) o sonoé mui-
to profundo.O paciente,nêsteestado,nada sentee nada ou
poucoouve; é incapazde qualquermovimentoespontâneo.A
respiraçãoé profundae regular,podendo,em determinadas
pessôas,ser apenasperceptíve1.As pálpebrasestãocaídas.A
anestesiaé completa.Os sentidosestão,outrasvêzes,oblitera-
dos.Em certoscasoso pacientetemconsciênciado quese está
passado(contraumapessoanêsteestadofoi cometidoum es-
tupro,cita KRAFFT-EBING).
Na Catalepsia(2a.fase) os membrosseendureceme con-
servamas posiçõesquelhesforemdadas.O indivíduoé consci-
ente, emborasem espontaneidadeintelectual.O sono é mais
leve.O indivíduodeixa-semanejar,o quepermiteimpôr su-
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gestões.Os olhospódemou devemestarabertos,e o olhar pos-
sui grandefixidez. Pálpebrasfixas. Os membrosguardamas
suasposições.A característicadêsteestadoé a imobilidadeab-
soluta.Aanestesiacutâneaécompleta,a vistaeo ouvidopersis-
temem parte,sendopequeno,embora,o campovisual Há au-
tomatismodememória.O pacientenãoconservaa lembrança
do quesepassouduranteêsteperíodode sono,emboraguarde
as últimasimpressõesdeantesdeacordar(MAGNIN, CHAR-
COT, DURVILLE).
No SDnambulismo,(3a. fase) chamadotambémsonam-
bulismolúcido,as pálpebrasestãogeralmente fechadas.Há
completaanestesiacutâniaAusênciaparcial de automatismo.
Aptidão ás contraturas.O pacientenão conservàa lembrança
dêsteestado.Agirá comoumapessôadesperta,nãotendocons-
ciência,tambémdo .meioambiente.Póde-se-Iheordenar que
faça algumacoisa,não só duranteo sono,mastambémquan-
do despertar.Esta sugestãoserá executadadias, mêsese até
um ano depoisde lhe ter sido imposta.Em tal estadoa fôrça
muscularaumenta,a memóriaé surpreendente.O sonâmbulo
poderácantarumamúsicaouvidaumasóvez,escreverna obs-
curidade,lêr deolhosfechados,etc.Diz, porém,o Dr. SOUZA
LIMA quenêsteestadonão há completoautomatismo;o pa-
cientetemcaráterpróprio,aversõese preferências.Chega,por
vêzes,atéa recursar-sea cumprirumaordem.A falta de lem-
brança,também,emboraisto aconteçamais raramente,pode
nãoser completa.
SONAMBULISMO ESPONTÂNEO
Uma vezqueestamostratandodo sonambulismocomo
sendoumadasfases,conformea classificaçãodeCHARCOT,
dosonoprovocado,faz-semistertrataraquidosonambulismo
espontâneo,queé definidopor MAX SIMQN comosendoum
estadoparticulardo sonoemquepercepçõesreaiseás vêzes
auditivas,olfativase gustativas,e mais.ordinàriamentetác-
teis,produzemimagensfantásticasvisuais,quecoincíderaexa-
tamentecomosobjetosquedãoorigemáspercepçõesreais,e
põem,assim,dealgumafórma,o indivíduoquedormenascon-
dições de vigília. . ..
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É umsonho,nãosódeidéias,masdeatos.Caracteriza-se,
em traçosgerais;pelosmesmosfenômenosdo sonambulismo
provocado,emborao indivíduo nêsteestad0possa praticar
atosprópriosdecriminalidade,quandoo sonhoa issoo obriga;
ou atos de outrem,quando,nêsteestado,são sugestionados
(impressõesauditivas), muito principalmentequandoos so-
nhos queo preocupamestãoem harmoniacomas impressões
recebidas.A doutrinacorrenteé a da irresponsabilidadedos
sonâmbulos,quandoêstesnão conceberam,em estadode vigí-
lia, o ato quepraticamduranteo sono.
Os quelevama intençãopara consumaro delitono estado
sonambúlico,aquêlesque se descuidaramsabendo-sepassíveis
dêstefenômeno,são consideradoscomoculpadospor vários
autores.E culpados,ou porqueprojetaram,premeditaran1,ou
porquenegligenciaram.
A doutrinageral,entretanto,consideraos queintenciona-
ram comoirresponsáveis,porquea intençãodeveser conside-
rada, emecrtoscasos,e na maioriadêles,comoméracasuali-
dade;a negligência,sevier a ser provada,poderácontudole-
var o sonâmbuloá incriminação.
SUGESTÃO
A influênciada sugestãoé um fator importantíssimo,co-
mo vimos.O indivíduosugestionado,em certoscasos,levaráa
efeitoumato,esquecendo-seda pessôaqueordenouo gesto.A
vontadedohipnotizado,emvárioscasosnãoé própria.Êle age
comoum autômato,segundoa Escolade Nancy.Não é consi-
derado,porém,comoum autômato,emboraseja considerado
anormal,pela Escola de Paris (Charcot). A sugestão,além
disso,póde ser levadaa efeitomesmoá distância,no dizer de
muitos.Para isso emprega-sea transmissãodo pensamento,o
telefone,as cartas,etc.
Excluídosos casosde sonambulismoespontâneo,em que
o próprio sonhopodelevar o indivíduoá perpetraçãode um
delito,e dosimpulsosquepoderãoadvir do estadodehipnotis..
mo, sómentea sugestãoserá capazde levar um paciente,dês-
te estadoá tentativaou consumaçãode um crime.Autoreshá,
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entretanto,queconsiderama sugestãocomorelativa,conside-
rada emrelaçãoaosquea recebem.Entre êstescita-seVOIGT,
quediz o seguinte:"A maioriadasvêzesumbommédium(pa-
ciente) executaráordensdisparatadas,comomudarde lugar
uma cadeira,ver alguémpresentecom estranhodisfarce ou
portar-secomose êstehouvessedesaparecido.Um sugestio-
nador impulsivoe semescrúpulosnão lograráviolar umamu-
lher senãoexistir na médiumumatendênciapara entregar-se.
Mas seexistemsinaisdessatendência,serápossível avivar os
impulsoseróticossufocadose venceras resistência ,quese
opôemá satisfação.
A sugestão,na opiniãodo citadoautor,não é, pois,abso-
luta. Ela exageraa tendênciapara o mal,quandoestatendên-
cia existe,sufocadaembora.A sugestão,porém,será repelida
umavezquenãoestejaemharmoniacoma consciênciadohip-
notizado.
É esta,também,a opiniãode GAROFALO. Para êste,o
crimenãoé "o efeitodiretoe imediatodascircunstânciasex-
.ternas;estásemprenoindivíduoe éa revelaçãodeumanatu-
reza degenerada,quaisquerque sejam as causas,antigasou
recentes,dessadegeneração.Nêstesentido,o delinquente101'-
túito não existe".
OBSERVAÇõES
Na opiniãodecertosautores,para agir demaneiraeficaz
na realizaçãode umasugestão,é necessárioconseguirdo espí-
rito do pacienteo desejode realizar estasugestão.O cérebro
humano,no seuentende~,compÕe-sede duaspartes: umaque
analisaas impressÕesrecebidas,outra queé destinadaa exe-
cutaras ordensdadaspelapartesuperior,querestaparteper-
tençaá própria pessôa,querpertençaa outrem.
No estadode hipnose,a parte superiorestá adormecida
e a parte inferior aceitaas ordensquelhe são determinadas
pelaparte superiordeoutra pessôa,contantoqueestas.suges-
tÕesnão sejamcontráriasá consciênciadopaciente.O hipnoti-
zado,portanto,só admitirá as sugestÕesquese não oponham
á sUB:consciência(sensoíntimo).
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Em esperiênciasrealizadaspelo Dr. LIEGEOIS obser-
vou-seo seguinte:foi adormecidoum homemreconhecidoco-
mo honesto,a quemo citadoDr. sugeriuquepegasseum re-
vólver,fôssea tal lugar, abrisseumagavetae tirassedalí to-
do o dinheiro.O indivíduoexecutoutôdasas ordens,enganan-
do-sesómentenumfato: pegouumapistola,em vez de pegar
um revolver.
Outros autoresafirmam que a sugestionabilidade.do pa-
cienteem nadainflúi para a produçãodo sono.Negama in-
fluênciada imaginaçãodo pacientee argumentamque se pó-
deobtero efeitoda hipnosesôbreumacriançae mesmosôbre
um animal,semqueêlesem tal consintam.(H. DURVILLE.
"Teorias e processosdo Magnetismo").
Do expôsto,conclúi-seque,conformecertosautores,não
é indispensávelo estadosensitivo,a imaginaçãodo paciente.
E se, para uns,o "hipnotizadornadaé, o pacienteé tudo"
(LUYS) e "todosos fenômenostêmfonteúnicae comumno
sistemanervosodo paciente(BRAID), para outrosa influên-
cia da imaginaçãodo sensitivoé nula (DURVILLE).
Pelas experiênciascitadas,continúaa dúvida,no quediz
respeitoao automatismou não do paciente.Para certosestu-
diososdo assuntopódehaverresistênciaás sugestõesno esta-
do hipnótico,desdequea ordemnão estejade acôrdocomo
caráterdo hipnotizado(HEYER). Para LIEGEOIS o pacien-
te é umautômato.
O PROBLEMA PENAL
Perantea legislaçãobrasileira,desdequeseI?roveaexclu-
são,no hipnotizado,da livre determinaçãoda vontade,a res-
ponsabilidadedeixadeexistir.Sendoadotadob critérioda Es-
cola de Nancy,o pacientedo sonoprovocadoou de suascon-
sequenciasé um autômato,nãopossuindovontadelivre e, por-
tanto, liberdadede discernirentreo beme o mal.
A jurisprudênciasôbrea matériaé.raríssima.Tratadis-
tas de nomeada,entreos quaiso Dr. SOUZA LIMA, estuda-
rama questão.RepetindoEBING,dizo citadoautor,referin'7
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do-seaoscasosde loucuratransitórfaenfeixadosno artigo27
§ 4.0daantigaConsolidaçãodaLeis Penaisda República:"á
intensidadedêsseestadomórbidocorrespondea alteraçãoda
consciência,mesmoa suasupressãoe a lacunacorrespondente
damemória.A faltadememória,completaounão,a suainsufi-
ciência,queimplicamaalteraçãousupressãodaconsciência,le-
vamaoconhecimentod gráue dasmodalidadesdessapertur-
bação".A amnésia,portanto,provaa inconsciênciae, conse-
guintemente,a irresponsabilidade.
O hipnotizadoesquece;ou espontâneamen~ou por su-
gestão.Duranteo estadosonambúlico,porém,êletemconsciên-
cia dosseusatos,segundoa EscoladeParis.A inteligênciae
a memóriasãoperfeitas(SOUZALIMA). Póde,portanto,ra-
cionare nãocumpriro atocriminosoqueselheordenar.Dis-
cerne,assim,entreo beme o mal.À medidaqueo sonoatra-
vessaasváriasfases,ossentidostornam-sesuperexcitados.Mas
nãoháespontaneidadeintelectual,nodizerdaEscolacontrária.
O indivíduo,mesmoconservandoa consciênciadoseuEu, mui-
tasvêzespossuindoumcarátercontrárioaoato,executa or-
demcriminosa,semfôrçasparaimpediro seuprópriogesto.
Em estadodevigíliaexecutatambémum atocriminoso,
comconsciência,comossentidosfísicosapurados,coma ima-
ginaçãoexaltada,comconhecimentodo mundoexterior,mas
semvontade,semfôrçaspararesistirá sugestãoquerecebeu
duranteo estadodehipnosee olvidouaoacordar, julgando,
comomuitasvêzesfoi observado,estaragindode motu-
próprio,estranhando,muitoembora,o seugesto.
A psicologiaexplica,- diz GALDINO DE SIQUEIRA
quea memóriadescendeda atenção."No hipnotizadoa aten
çãoé perfeitadesdequeo agentesugiraestaatenção.Uma
vezpercebidoumfato,êsteé rememorado,umelhor:sóo fa-
to a queseprestouatençãoé quepódeserrememorado.Asu-
gestãopódemandaresquecer,maso esquecimento,entãosó
poderádar-seno estadodevigília.A memóriaretornará,des-
dequeo pacienteseja novamenteadormecido.E seêleperce-
beu,por hipótese,no sono,sómentepoderárecordarno sono,
emregrageral.
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o agentedodelito,pois,não esquece-o queestáfazendo;-
não esquecequeagiu e chegamesmoa condenar-se,maiatar-
de,peloato quepraticou.Olvida,apenas,o queaconteceunum
estadopsicológicodiferente.Seestáemvigília, esqueceo sono:.
e Vlcceversa.
O esquecimento,por conseguinte,nãoé concomitantecom
.o ato dodelito.E se,no estadode sonoprovocado,o paciente
recorda-se,é porqueteveconsciência,no sonoanterior.Semo
que,não poderiarecordar.
A questão,assim,resume-seno libertas consilíi. Será a
própria vontadedo indivíduoqueagiu? Pôdeêlediscerniren-
tre o beme o mal?O seuatofoi consciente,porqueêlesoubeo
queestavafazendoe póderecordar.
Não foi sua,porém,a intenção;o animusagendinão foi
seu,segundoa Escolade Nacy.Em resumo:houvea liberda-
de de fazer. Não houve,entretanto,a liberdadede querer.
Em MedicinaLegal, - diz GALDINO de SIQUEIRA -
inconsciênciaé o estadoemqueo indivíduonãoé senhorda ra-
zão e dos sentidos,mascontinúaa agir e a viver, relaciona-
do com o mundoexternopor intermédiodas alucinações,de
concepçõesdelirantese por visõesde sonho".
Peranteo artigo27§ 4.°daantigaConsolidaçãodasLeis
PenaisdaRepública,ohipnotizadotinha,pois,lugar?A pertur-
baçãodossentidoo,istoé,a inconscoiência,nãoexistesenãono
estadode vigília. A inteligência,- elaboradora dos dadosfor-
necidospelaconsciênciaespontânea,pelosensoíntimo,tornan-
dopossiveiso juizo éticoe o raciocíniodasconsciênciasrefleti-
das,o discernimentoentreo beme o mal,estará,éclaro,pertur-
badaporquenãopoderáelaboraro juizo ético,o discernimento,
umavezqueparece,emconsequênciado estadode inconsciên-
cia, o lívre arbítrio.Alémdisso,a perturbaçãoé completa,por-
quedecorreda amnésiae estaé completa.Mas essaperturba-
çãocompletadossentidosou da inteligênciaseráconcomitante
da açãodelituosa?
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No estadodevigília o pacientenão estáperturbadocom-
pletamentedossentidos,umavezqueapreende,e temconheci-
mentodo seuestadodealmaparticular; possúiatençãoe.me-
móriarelativasa todosos seusatosdesdequedespertou.A in-
teligência,aqui consideradacomofaculdadede discernirentre
o beme o mal,deelaboraro juizo ético,nãoexiste,segundoa
EscoladeNancy.A perturbaçãodossentidosnãoé, pois,com-
pleta;ao passoquenãoexistea liberdadedediscernirentre,"
o beme o mal.. .
E não existindoa liberdadede querer,não existea in-
tençãocriminosa.Não havendoo animusagendi poderiaser
consideradocomoresponsávelo indivíduoquenão preenchia
os requisitosdo dispositivoque exige, para a caracterização
da irresponsabilidade,a perturbaçãocompletano ato de come-
ter o crime?
Daí a necessidadedo estudo personalíssimoda pessoa
que age sob.a influência do hipnotismo,.pois só assim será
possívelsaber-sedográuderesponsabilidade.Umavezexclui-
da a livre determinaçãoda vontade,nãohá responsabilidade,
nãosendonecessária,segundo autorda referidaConsolida-
ção,a perturbaçãocompletadossentidosou da inteligência.
Póde,ainda,haverculpa;oucoaçãoirresistível,que,como
vimos,é físicaoumoral,.segundo artigo18doCódigoPenal
vigente. .
.. .
Problemainteressante,odo hipnotismoperanteoH Código
Penal. E quesó poderáser satisfatoriamente,resolvido,e com
justiça;como estudodo inqiyíduoqueagiu sobinflu~nciahip-
nótica,conhecidosos vários gráus dessainfluência,observan-
do-sese,no ato do crime,PQssuia,ou não,o seuautor, a livre
Çleter!ll-inação.da vontade,atributo básicopara a caracte-
rizaçãoda responsabilid.adepenal. . .
